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Capítulo 1


			
O rei sacerdote e o rei copeiro


			✴


			Olá para você que se sentou para ler, ou que está ouvindo essa história, se está fazendo isso é porque provavelmente tem curiosidade de saber como era a vida na antiga Suméria, a civilização que inventou a escrita e a literatura. Bem, eu conheço alguém que esteve lá, e essa é sua história:


			Era o começo de uma tarde quente, uma brisa suave soprava, o rei Lugalzagesi, em seu carro1, estava vistoriando os campos agrícolas do lado de fora de sua cidade, Uruque, capital da Suméria, seu reino.


			Ao seu lado estava sua conselheira favorita, Iara, os dois observavam os camponeses e seus escravos ceifando e joeirando o trigo.


			— Perceba — disse Iara —, se construirmos canais de irrigação ligando ali, até ali — ela indicava com o dedo —, poderemos dispensar metade dos nossos escravos.


			— Nossos escravos trabalham bem, não vejo razão para libertá-los — respondeu o rei secamente.


			— Compreendo meu rei, mas como já lhe disse antes, os deuses vão te favorecer à medida que tratar todas as pessoas como iguais, pois este é um valor que nenhum outro rei jamais demonstrou.


			— Vou pensar sobre isso — respondeu o rei.


			Um camponês que estava ouvindo a conversa enquanto guiava um arado puxado por um boi e um burro, incomodado com tal situação, cochichou no ouvido de seu filho:


			— O rei tem amolecido com os escravos desde que deu ouvidos a essa conselheira.


			O rei, ouvindo isso, se aproximou deles.


			— Fique sabendo, camponês — disse o rei sério —, que Iara é favorecida pelos deuses, desde que comecei a ouvi-la, minhas posses aumentaram e paz lançou-se sobre este reino.


			— Me perdoe meu rei, não quis ofender sua soberania — respondeu o camponês, curvando-se em sinal de total submissão e respeito.


			— Não é a mim que deve desculpas, e sim a ela — respondeu o rei rígido.


			O camponês olhou para ele incrédulo, mas ao perceber que falava sério, virou-se para Iara e pediu desculpas por tê-la ofendido.


			


			Terminando a vistoria, voltaram aos portões da cidade.


			— Abram os portões! — gritou um dos arqueiros sentinelas de prontidão em cima da enorme muralha ao ver que o rei e sua conselheira se aproximavam.


			✴✴✴


			Iara era muito diferente das outras mulheres de Uruque. Para começar era jovem, apesar disso, muito mais sábia que todos os sábios da corte de Lugalzagesi, seus conselhos levaram o reinado dele a um outro nível de engenharia e prosperidade, além de ajudá-lo a fazer acordos com os reinos vizinhos que garantiram tempos de paz ao reino Sumério. Ela também ajudou a implementar planos para diminuir as desigualdades e a pobreza em Uruque, que era uma das maiores cidades do mundo em sua época, tendo cerca de 40 mil habitantes.


			Seu maior feito foi ter acabado com uma praga que assolou o reino três anos antes, muitas pessoas no reino estavam desenvolvendo úlceras e erupções na pele, e Iara, de alguma forma, percebeu que as moscas que botavam no excremento humano estavam causando essa doença. Até aquele momento todas as pessoas deixavam seu excremento exposto, ela aconselhou o rei a estabelecer um decreto: “de hoje em diante todos deverão enterrar seus excrementos, e, aquele que não o fizer, pagará multa equivalente a 50 gômeres de cevada, trigo, ou valor equivalente em pesos de ouro e prata. Assim diz Lugalzagesi, rei de Uruque e de toda Suméria.” Depois daquele dia, as moscas desapareceram, e as úlceras na pele das pessoas também, o rei, que já desconfiava que Iara era enviada dos deuses, passou a ter certeza disso, e deu a ela um lugar de honra na corte.


			Quanto à cidade de Uruque, era atrevidamente majestosa, a primeira muralha cercava toda Uruque, uma cidade cheia de vida. A segunda muralha cercava a cidade alta, a parte da cidade em que ficavam os templos e palácios, onde vivia o rei, sua família e outros membros da nobreza.


			Bem no meio de Uruque estava o Zigurate2 de Eana, um templo branco sobre uma elevação artificial dedicado a deusa Inana e ao deus Anu, e era o lugar favorito de Iara na cidade, quase todos os dias, no final da tarde, ela subia as escadas do Zigurate, ia até a sacada ocidental e assistia ao pôr do sol apoiada em uma palmeira.


			Naquele dia não foi diferente, ela estava lá, observando o céu azul se converter em cores amarelas, laranjas e vermelhas, quando ouviu alguém se aproximar.


			Ela virou para trás assustada, pois alguns dos sábios tinham inveja dela e ela temia que tentassem matá-la novamente, mas era apenas…


			— Calma, sou eu, o Ilze, não quis te assustar.


			Ilze era um servo do rei e o cuidador da biblioteca de Uruque, uma enorme coleção de tábuas de argila com inscrições cuneiformes, que ficava próxima ao templo e pertencia ao rei.


			— Desculpe, estou meio distraída — comentou Iara. — Veio me fazer companhia?


			— Sim, se não se importar.


			Os dois se sentaram e continuaram olhando para o horizonte por um momento, em silêncio. Iara queria contar algo a ele, mas não sabia como, por isso ficou em silêncio mais um pouco.


			— Sabia que foi o próprio Gilgamesh3 quem ordenou a edificação dessas muralhas? — perguntou Ilze, puxando assunto, a segunda muralha estava dentro do campo de visão dos dois. Era possível ver as tochas acesas das sentinelas andando em cima dela, sempre vigilantes.


			— Eu sabia, mas sinceramente, não acho que Gilgamesh existiu, acho que é só um mito — respondeu Iara cética. Ela, de fato, estava bem distante naquele dia, mesmo assim Ilze resolveu perguntar algo que há muito tempo ele queria saber.


			— Já que estamos sendo sinceros, talvez você finalmente me responda: É verdade que você veio do céu? Do mundo dos Igigi4?


			A pergunta de Ilze a fez olhar séria para ele, mas Iara não fugiu da pergunta.


			— Eu já disse, não, eu não vim do céu, nem do mundo dos deuses, mas a verdade é mais difícil ainda de se acreditar. Tudo que você precisa saber é que, quatro anos atrás, eu fui encontrada a meio dia de caminhada, ao sul da cidade, por uma caravana de mercadores. Eles me trouxeram para cá e o rei ficou curioso, eles disseram que eu apareci do nada, como se tivesse vindo do mundo dos deuses, e agora eu estou aqui, sendo conselheira dele.


			— Mas isso não explica de onde você veio — insistiu Ilze.


			— Eu não saberia como te explicar, mas já que me fez uma pergunta difícil, é justo que eu te faça outra, você não se ressente nem um pouco pelo que o rei fez com sua família, seu povo e com você?


			— Não, pelo contrário, ele poupou a minha vida, e eu era muito novo, além disso, depois que você se tornou conselheira dele, o rei se tornou bem menos violento em relação às terras conquistadas — defendeu Ilze.


			Iara voltou a olhar para o horizonte e respondeu:


			— Nós trabalhamos para ele, mas não somos obrigados a concordar com tudo que ele faz, temos direito a opinião.


			Ilze ficou surpreso com a atitude de Iara, mas antes que pudesse dizer qualquer coisa ela, se levantou com um olhar perplexo na direção da muralha, tudo que podiam ver naquele começo de noite era as tochas caindo da muralha. De duas uma, ou as sentinelas resolveram, do nada, jogar sua iluminação fora, ou estavam sendo derrubados da muralha, e se esse era o caso, a cidade baixa já estava tomada, era questão de tempo até tomarem a cidade alta.


			— Que trem é esse? Acho que estamos sendo atacados! — exclamou Iara.


			Quase que no mesmo instante, as trombetas soaram o alarme, os acadianos, liderados por Sargão, o Grande, estavam investindo contra a cidade em um pesado ataque surpresa.


			


			✴✴✴


			Minutos antes o exército de Sargão se aproximou, esgueirando-se entre as plantações de Uruque. Depois, seus arqueiros de elite atiraram contra as sentinelas da primeira muralha, que nem viram o que os acertou. Com ganchos, alguns soldados pularam a muralha e foram em direção a parte de dentro do portão, matando todos em seu caminho com suas khopeshs5, espadas curtas levemente curvadas lembrando machados e sem guarda cruzada, típicas daquele período. Com o portão aberto, os acadianos entraram e começaram a botar fogo na cidade, enquanto seu rei, Sargão gritava em alta voz:


			— Tragam-me Lugalzagesi!


			Iara e Ilze, da altura em que estavam, podiam ver a cidade se iluminando com os incêndios provocados pelos acadianos, eles correram de um lado ao outro do templo e puderam ver que estavam cercados, a cidade toda estava tomada.


			Enquanto Sargão saboreava sua sangrenta vitória, seus soldados trouxeram o rei Lugalzagesi e seus sete filhos e duas de suas três filhas.


			— Sargão, Filho de La’ibum, o jardineiro — disse Lugalzagesi com desprezo enquanto cuspia o sangue que escorria de sua boca.


			— Lugalzagesi, filho de U’u, rei da cidade de Uma, de onde você também era rei antes de se tornar rei de toda a Suméria — retrucou Sargão em tom de deboche, abrindo seus braços —, você sempre foi nobre, e agora está de joelhos diante de mim. Eu vim do nada, era copeiro do rei Ur-Zababa, como você mesmo disse, meu pai era jardineiro, e agora estou aqui, com você aos meus pés.


			— Por que nos traiu Sargão?


			— Eu traí vocês? Você e Ur-Zababa conspiraram para me matar!


			— Não, Sargão, só queríamos impedi-lo. Você está se tornando mais poderoso do que deveria ser permitido a um homem.


			— Falou o Lugalzagesi, o humilde rei de toda a Suméria. Vocês dois só estavam com medo de meu império passar por cima dos reinos de vocês, e agora o que mais temem se tornará realidade, a Suméria não vai ser mais do que uma pequena região no meu vasto império Acádio, que se estenderá do Mediterrâneo até Elão, será o maior e mais duradouro império que já existiu sobre a face do mundo! Quando eu terminar, vou lavar minhas armas no Mar Inferior.


			— Não pode fazer isso! — exclamou o rei de Uruque.


			— Por que não? Sua vida está nas minhas mãos.


			— Sim, está, todavia, antes de me tornar rei de Uma, quando meu pai era vivo, eu fui sacerdote da deusa Nisaba, e, se você matar um sacerdote, a deusa não olhará para você, e seu império ruirá antes mesmo de começar.


			— Tem razão, e eu não quero matar você, mas você vai desejar morrer — disse Sargão com um olhar sádico esquentando a ponta de sua khopesh no fogo. Lugalzagesi, em dúvida, temeu o que viria a seguir. — Não eram três filhas mulheres?


			— Minha filha Diná está com o marido em algum lugar na terra dos Dilmun.


			— Então ela se salvou do que vai acontecer aqui — disse Sargão, tirando a espada do fogo e se aproximando de Lugalzagesi. — Sinto muito fazer isso com você, sinceramente, mas se eu deixar algum deles vivos, vou ter um alvo nas minhas costas, com certeza irão querer te vingar. — Virando se para seus soldados, Sargão disse: — Matem todos os sete.


			Os soldados de Sargão mataram os filhos de Lugalzagesi um a um, diante dos olhos dele, ele tentou se levantar gritando, mas o soldado que o segurava acertou a cabeça dele com o pomo de sua espada, o fazendo cair no chão, ainda consciente o bastante para ver os filhos morrerem. Após a carnificina, o soldado levantou o rei de Uruque enquanto Sargão, com sua khopesh aquecida, vazou seus dois olhos. Lugalzagesi berrou de dor e desespero.


			— Agora — gritou Sargão —, mantenham-no preso, enquanto isso os outros devem saquear os palácios e os templos, peguem tudo o que encontrarem que tenha algum valor, nossos espólios de guerra!


			✴✴✴


			— Estão subindo para cá — disse Ilze, apontando para os soldados acadianos que subiam as escadas —, mas acho que não nos viram.


			— Não temos muito onde nos esconder — afirmou Iara. — Vamos entrar no templo, onde fica o altar.


			— É um local sagrado, não devemos usá-lo para nos esconder!


			— Os deuses irão nos perdoar, e teremos tempo de pensar em alguma coisa.


			Ilze pegou uma tocha que estava na parede e a seguiu. Os dois entraram.


			Pela primeira vez lá dentro, os dois tiveram a oportunidade de reparar nas inscrições nas paredes, enquanto Ilze iluminava a parede com a tocha, Iara observava as figuras.


			— Você também nunca tinha entrado aqui? — perguntou Iara.


			— Não, esse local é apenas para o rei e os sacerdotes — respondeu Ilze.


			— E o que diz aí?


			— O quê? A toda sábia conselheira do rei não sabe ler? — riu Ilze.


			— É, não sei — respondeu Iara brava. — Fale logo o que diz aí.


			— Aqui diz “Essa é a porta de Anu, caminho dos espíritos, uma ponte para o passado, uma estrada para o futuro”. O que isso quer dizer? — perguntou Ilze coçando a cabeça.


			— Eu já vi esse lugar antes, arreda um pouco, ilumina a parede inteira.


			Ilze obedeceu, e na parede, ao lado da inscrição, tinha um relevo em forma de porta, em tamanho natural.


			— É isso! É por isso que estou aqui! — exclamou alegremente Iara. — E já sei como vamos sair daqui!


			Ela tocou no relevo em forma de porta e ela se transformou em uma passagem, de dentro dela saía muita luz, uma luz azul, forte, como o céu durante o dia.


			


			De repente, cinco soldados acadianos entraram no recinto gritando “vocês dois” e correram na direção deles com suas espadas desembainhadas.


			— Confie em mim — disse Iara, puxando-o pelo braço para dentro da porta.


			✴✴✴ 


			Após atravessar a porta, ambos escorregaram em um piso liso e caíram, Iara levantou primeiro reconhecendo onde estava, algumas mulheres no local estavam apontando para Ilze e dizendo “tem um cara aqui, não pode ter homens aqui”. Ilze se levantou, confuso, e ficou encarando seu reflexo no espelho.


			— Por que ele está me imitando? E por que minhas roupas mudaram? — perguntou Ilze desnorteado.


			— Eu já sei onde estamos, é o banheiro público da Estação Central de metrô, a Dom Pedro II, e temos que sair daqui — respondeu Iara, mas sua resposta apenas deixou Ilze mais confuso.


			— Por quê?


			— Porque é o banheiro feminino, e você é um homem.


			Ela o puxou pelo braço e os dois estavam saindo do banheiro quando a luz azul voltou, eram os cinco soldados, estavam atravessando a mesma parede da qual os dois haviam saído.


			— Agora, corra! — disse Iara, ainda puxando Ilze pelo braço e apertando o passo.


			Os soldados começaram a persegui-los assim que os viram, com suas espadas ainda em mãos, porém diferentes das khopeshs, elas tinham se transformado em grandes facas militares feitas de bronze, e suas roupas tinham virado roupas típicas dos anos 80, casacos de couro preto em vez das armaduras de couro que estavam usando antes.


			Ao saírem do banheiro, um trem chegou à estação, fazendo um barulho que para Ilze e os acadianos era ensurdecedor, por isso os cinco se prostraram tampando os ouvidos com força e viraram-se para ver a criatura gigantesca que chegou gritando em seus ouvidos. Ilze teria feito o mesmo se Iara não o estivesse puxando pelo braço.


			— Por que de repente ficou de dia? E o que é metrô? E o que é banheiro?


			— Ilze, pare de fazer perguntas e corra, prometo que depois eu te explico tudinho.


			Após subirem a escada, chegaram à rua, Ilze ficou deslumbrado com tudo que viu, como no mito da caverna de Platão, quando um dos homens vê o mundo lá fora pela primeira vez, ele não era capaz de compreender tudo o que via.


			— Venha comigo — disse Iara, puxando Ilze para um quarteirão cheio de barracas de camelôs.


			Assim que os soldados subiram, ficaram totalmente desorientados, os prédios, os automóveis, as pessoas caminhando de um lado para o outro com suas roupas diferentes, por um momento julgaram estar no mundo dos Anunakis, os deuses filhos de Anu.


			Enquanto Iara e Ilze caminhavam no meio da multidão, ela teve uma ideia, as roupas deles já tinham se transformado em roupas modernas, mas seus rostos ainda estavam muito aparentes. Ela enfiou as mãos no bolso da calça e viu que lá estava sua carteira com várias cédulas de dinheiro. Que bom, isso ainda está aqui, pensou. Ela comprou um moletom para si e para Ilze, um boné e óculos escuros. Na correria, ela nem notou que suas notas de reais agora tinham se transformado em notas de cruzeiro6, fazia quatro anos que ela não via dinheiro de seu tempo, mas isso não foi um problema.


			— Como eu vou enxergar com isso na cara? — perguntou Ilze, colocando os óculos e o boné.


			— Vai se acostumar — disse Iara, subindo o capuz.


			Os dois saíram de lá devidamente disfarçados, na direção oposta ao metrô, sem precisar se preocupar se iriam ser reconhecidos pelos soldados acadianos.


			


			

				

						1. Carro: não confunda com os automóveis atuais. Os carros de guerra eram carruagens de duas rodas puxadas por tração animal, quase sempre cavalos. As evidências apontam que os mais antigos são de 3000 a.C.



						2. Zigurates: templos da Mesopotâmia, construídos sobre montes artificiais em forma piramidal.



						3. Gilgamesh: herói da mais antiga obra literária conhecida: Epopeia de Gilgamesh, o protagonista é o lendário rei de Uruque e semideus de mesmo nome em uma aventura para encontrar o segredo da imortalidade. Sua primeira versão parece ser pelo menos de 2700 a.C., porém, antes de ser escrito, é provável que sua história já existisse como tradição oral.



						4. Igigi: uma categoria de deuses da mitologia mesopotâmica, deuses do céu.



						5. Khopesh: o mais antigo modelo de espada conhecido, usado no Egito e Mesopotâmia, parece ser uma evolução dos machados. Esta espada foi utilizada entre 3000 e 1300 a.C.



						6. Cruzeiro: moeda corrente no Brasil entre 1970 e 1986.



				


			


		




		

			
Capítulo 2


			
O clube dos cinco suspeitos


			✴


			Para os cinco soldados acadianos era tudo muito confuso, confuso demais, as pessoas andando de um lado para o outro, com pressa, aleatoriamente, como formigas; os automóveis, basicamente máquinas que andam sozinhas, ou na cabeça deles, animais para lá de esquisitos, e os prédios refletindo intensamente a luz do Sol, mas principalmente o barulho, tudo barulhento demais, poucas vezes na vida estiveram em um ambiente com sons tão altos, beirava o ensurdecedor!


			— Onde estamos? — perguntou Namlugal, um dos cinco soldados acadianos, olhando assustado. — Por que nossas roupas e espadas mudaram de forma?


			— Deve ser o mundo dos deuses — respondeu Alulim guardando sua espada na bainha, que também tinha mudado para uma forma mais moderna, e, olhando para cima, disse:


			— Veja esses gigantescos templos de cristal, parece que eles sustentam o céu!


			— E o que são esses terríveis animais barulhentos que brilham como o Sol? — perguntou Unana, apontando para os carros que passavam.


			— A única coisa que sabemos — interrompeu Adapa, o líder do grupo, o mais forte e também o mais inteligente — é que aquela bruxa suméria nos trouxe para cá, precisamos encontrá-la para retornar.


			— Como faremos isso? — perguntou Oannes. — Ela desapareceu, pode estar em qualquer lugar.


			— Façamos o seguinte — propôs Adapa —, este lugar parece um grande labirinto, mas podemos nos guiar pelo Sol, cada um pode ir em uma direção, Namlugal vá a Sul, Alulin a Norte, Unana a Leste e eu irei a Oeste, Oannes, espere aqui, voltaremos a este ponto no pôr-do-sol, se não a tivermos encontrado deveremos bolar outro plano.


			Plano dado cada um seguiu em uma direção, e Adapa foi justamente na direção por onde Iara e Ilze tinham ido.


			✴✴✴


			— Tem algo muito estranho aqui — disse Iara enquanto caminhava com Ilze.


			— Sério? Você acha que de estranho só tem “algo” e não “tudo” nesse lugar?


			— Eu cresci nesta cidade, mas, sei lá, parece que todo mundo resolveu usar roupas fora de moda e andar com carros velhos — respondeu Iara virando a cabeça para os lados, observando. — Claro que se passaram quatro anos desde que eu sumi, então eu não sei, pode ser que a moda tenha mudado.


			Ilze parou e olhou para ela, estava começando a ficar irritado.


			— Como assim cresceu aqui? Você sabe de coisas que não está me contando, juro por Enlil, que o céu e a Terra se tornem apenas um se eu der mais um passo antes que me conte toda a verdade!


			— Posso te explicar quando já estivermos bem longe daqueles trogloditas?


			— Não, tem que ser agora. — Ilze soltou sua mão da dela com força e cruzou os braços.


			— Tá bem, tá bem. — Iara olhou em volta para ver se não tinha ninguém ouvindo, ela não queria passar por maluca. — Isso aqui é o futuro, estamos no século XXI, eu sou dessa época, mas quatro anos atrás eu encontrei aquela porta, fui parar no seu tempo e fiquei presa lá, agora finalmente a encontrei de novo e, meus pais devem estar muito assustados, eu sumi por muito tempo.


			Ilze ficou com um olhar inexpressivo, parecia estar perdido em pensamentos.


			— Qual é, Ilze? Não surte agora, temos que ir!


			— E para onde exatamente está me levando Iara?


			— Para minha casa, preciso ver meus pais. Podemos descansar, comer alguma coisa e amanhã descobrir uma maneira de te mandar de volta.


			Ilze ficou em silêncio um tempo, estava quase em choque.


			— Por favor, Ilze, temos que ir, posso te responder mais perguntas no caminho, mas temos que ir agora. — Ela o puxou pelo braço e continuou caminhando.


			— Tá bom — respondeu Ilze, se soltando e se pondo a caminhar sozinho —, próxima pergunta: o que é moda?


			Iara sorriu.


			✴✴✴


			Enquanto isso, em outro ponto da cidade, Namlugal estava prestes a atravessar a rua, os outros soldados foram mais espertos, observando e imitando os costumes das pessoas, eles sacaram que só deviam atravessar quando o sinal ficasse verde, mas Namlugal não era muito inteligente, nem mesmo para os padrões de sua época, ao atravessar a rua ele acabou se colocando na frente de um fusca, o motorista freou bruscamente fazendo o pneu derrapar, conseguiu parar antes que o homem estranho a sua frente fosse atropelado.


			— Oh, barbudo, sai da rua! — gritou o motorista, buzinando.


			— Como ousa me atacar com essa sua estranha montaria? — gritou o acádio, tirando a espada da bainha. — E esse barulho que ouço? É um chamado para batalha?


			Tendo dito isso começou a bater no carro com sua espada, amassando a lataria. Não satisfeito, subiu no capô e arrebentou o vidro do para-brisa. O motorista teve que sair do carro, estava completamente assustado e saiu correndo.


			— Parece que não é tão corajoso sem seu animal de bronze, mas não pense que escapou de minha fúria.


			E se pôs a correr atrás do motorista, com apenas metade da espada, pois ela tinha se espatifado na luta contra o fusca.


			


			Aquela cena era tão grotesca quanto cômica para a multidão que assistia o barbudo com metade de um facão correndo atrás de um cara que fugia desesperado por sua vida. Alguns até julgavam se tratar de mera encenação, era ridículo demais para ser verdade.


			Até que finalmente a polícia chegou, os três policiais, atraídos pelo tumulto, foram em direção de Namlugal, o primeiro a chegar tirou sua arma, apontou em direção ao suspeito e disse aquela conhecida palavra que policiais costumam usar ao render alguém:


			— Parado!


			Namlugal parou, estava a poucos metros do policial, que ele julgava ser apenas um homem qualquer, com uma roupa esquisita segurando, um treco esquisito. Antes que o policial pudesse reagir, Namlugal foi na direção dele. Com a agilidade de um homem que já esteve em dezenas de batalhas, ele cortou fora a mão do agente da lei, que caiu no chão gritando de dor.


			Vendo isso, o segundo policial não hesitou, tirou a arma e atirou no joelho de Namlugal, que caiu. Já acostumado a dor dos ferimentos de guerra, sentou-se na calçada e olhou para o policial armado com cara de pitbull com raiva.


			— Coloque sua faca no chão antes que eu te dê mais um tiro. — Virou-se para o terceiro policial, dizendo:


			— Algeme-o.


			— Pera aí, eu?


			— Sim você, eu estou segurando a arma, e o outro está ferido, só sobrou você.


			Namlugal e o policial ferido foram levados ao hospital. Assim que removeram a bala e fizeram os curativos adequados, Namlugal foi levado à delegacia.


			✴✴✴


			— E por que vocês têm tantos deuses? — perguntou Ilze a Iara, dando seguimento ao seu interrogatório.


			— Tantos deuses? Não temos muitos deuses.


			— Mas então por que vocês têm todos esses templos de cristais reluzentes? — perguntou Ilze, apontando para cima.


			— Ah, não são templos, são prédios normais, você achou que eram templos porque são altos, né? Aqui, construímos coisas altas apenas por uma questão de aproveitar melhor o espaço das cidades.


			— Entendi, e para que são esses prédios?


			— Uai, para tudo, alguns prédios são comerciais, outros são para apartamentos, outros são… sei lá, eu nem sei para que são a maioria dos prédios, mas aquele ali — Iara apontou um prédio todo pintado de branco, de cinco andares, comprido, que devia ocupar um quarteirão inteiro — é o hospital em que eu nasci.


			— E por que muitos dos prédios são feitos de cristal? — perguntou Ilze.


			— Não é cristal, é vidro, são janelas de vidro, isso não existia no seu tempo, mas aqui é tão comum que até jogamos isso fora — ela comentou, apontando para uma lixeira que tinha algumas garrafas quebradas.


			Enquanto olhavam, passou o caminhão da coleta de lixo, os coletores pegaram tudo, jogaram no caminhão e foram embora.


			


			— Se era lixo, por que aqueles caras levaram para eles? — perguntou Ilze após ter assistido com atenção.


			— É a função deles retirar o lixo para que a cidade fique limpa — respondeu Iara.


			— Então eles são escravos?


			— Não, cara! Não temos isso aqui! Eles têm carteira assinada e direitos, caso achem que não é o suficiente, podem até ir no sindicato buscar mais direitos.


			Ilze parou e pensou por um momento.


			— Era por isso que você estava sempre fazendo o rei Lugalzagesi alforriar escravos e descobrir maneiras de fazer tudo funcionar com cada vez menos mão de obra escravizada.


			— Me pegou! — disse Iara sorrindo. — Na verdade, depois de passar anos no seu tempo, eu vejo que o meu tempo não é tão diferente do seu, ainda não é uma sociedade perfeita. Tipo assim, nossa medicina melhorou muito, vi pessoas morrendo no seu tempo por coisa que uma pílula do meu tempo teria resolvido. E temos menos violência, coisas que no seu tempo seriam resolvidas no olho por olho, aqui são resolvidas em um tribunal, que pode não ser 100% perfeito, mas nos casos ideais garante que a justiça seja feita da melhor forma possível. E não temos mais escravidão. Além disso, temos muito mais conforto.


			— Para mim isso parece perfeito — respondeu Ilze.


			Iara apontou na direção de uma criança que estava pedindo moedas em um semáforo, estava suja e com as roupas em trapos.


			— Se fosse perfeito, aquela criança estaria na escola agora, essa… época, é perfeita para muitos, mas para que seja assim, outros têm que estar na miséria, ainda estamos longe de ser perfeitos — respondeu Iara —, mas já estamos bem melhor do que na sua época, acho que estamos em uma subida.


			Os dois caminharam mais um pouco e chegaram a uma salgaderia que Iara costumava frequentar, mas ela notou que estava bem diferente, naturalmente Iara pensou que tinha mudado de proprietário ou coisa assim.


			Ela tirou o dinheiro do bolso.


			— Eu tinha acabado de receber meu primeiro salário quando passei pela porta — explicou Iara —, estava no meu bolso, mas quando eu caí na sua época, minhas roupas se transformaram e tudo que estava nos meus bolsos, que não existia naqueles tempos, simplesmente sumiu.


			— E por que ele está aqui agora? — perguntou Ilze.


			— Não sei, provavelmente, quando saltei de volta, as coisas que sumiram antes voltaram a existir, por que nesse tempo elas devem existir, mas estou só especulando. Só não apareceu meu smartphone. Perceba que suas roupas também mudaram para roupas dessa época. Acho que quando passamos pela porta, tudo que não deveria ser daquele jeito em outra época muda para como deveria ser, até nossa língua se adaptou, eu não sabia falar antigo sumério e você não sabia falar português; e tudo que não deveria existir simplesmente desaparece, a única coisa que permanece sem mudança alguma é a pessoa, ou pessoas que atravessam a porta, pelo menos essa é minha hipótese.


			— É verdade! — disse Ilze, olhando para o próprio corpo, constatando que sua túnica tinha se transformado em um conjunto de calça e camisa. — Mas e smartphone? O que é?


			— É complicado… é um aparelho que me permite falar com alguém, mesmo que essa pessoa esteja do outro lado do mundo, não importa a distância, se ela tiver outro celular, eu posso falar com ela.


			— Mas isso é impossível! É como o poder dos deuses!


			


			— Nem tanto — ela sorriu. — Está com fome? Vou comer um salgado, quer experimentar?


			— Claro.


			Ela comprou dois pastéis de queijo e refrigerante.


			— Uau! Isso é a coisa mais deliciosa que eu já experimentei! E esse suco com bolinhas é a coisa mais doce do mundo, melhor que qualquer vinho! — Ilze estava tão impressionado com o sabor do queijo quente e do refrigerante que seus olhos brilhavam, nem em seus sonhos mais bonitos, ou nas melhores festas, tinha experimentado algo semelhante, nem mesmo os reis de seu tempo tinham o luxo de provar semelhante manjar.


			Iara sorriu e disse:


			— Se você está assim por um pastel e um refri, imagina quando eu te mostrar o chocolate.


			✴✴✴


			Namlugal estava inquieto, estava algemado a uma mesa na sala de interrogatório, estava irritado com o que parecia ser um homem imitando cada um dos seus gestos e expressões faciais, por mais sutis que fossem, e ainda por cima o encarava insistentemente. Esse homem, na verdade, era o reflexo de Namlugal em um espelho de dois lados.


			Do outro lado, o delegado e um investigador observavam.


			— Esse sujeito é o mais estranho que eu já encontrei… esse ano pelo menos — disse o delegado.


			— Pelo que vejo, não é exatamente um caso de delegacia, doutor, tá mais para um caso de manicômio — ironizou o investigador.


			— Ele não pediu para ligar para ninguém, aparentemente não tem documentos, e nenhum advogado nos procurou. Bem, quer começar o interrogatório?


			— Acho que já adiamos por tempo demais.


			Os dois entraram na sala, Namlugal acompanhou os dois com seus olhos, o investigador se sentou logo em frente de Namlugal, o delegado ficou de pé com os braços cruzados apoiado na parede atrás do investigador.


			— Bom dia, eu sou o sargento Fabiano, meu amigo calado ali é o delegado Cláudio, qual seu nome?


			— Eu sou Namlugal, filho de Nabupolazar, servo de Sargão, rei da Acádia. — Namlugal voltou a encarar o próprio reflexo.
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